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1. INTRODUÇÃO 
 

A fasciolose é responsável por grandes quedas em produtividade e 
fertilidade de rebanhos bovinos e ovinos (FARIA et al., 2005) além de representar 
alto potencial zoonótico (BARROS, 2011).  A doença é causada pela Fasciola 
hepatica, um parasita da classe Trematoda, hermafrodita com corpo em forma de 
folha, sendo que apenas um exemplar é capaz de estabelecer a infecção, uma 
vez que um adulto pode produzir cerca de 20.000 ovos por dia (URQUHART et 
al., 1998; TAYLOR et al. 2007). Além disso, necessita no seu ciclo caramujos do 
gênero Lymnea como hospedeiros intermediários. Os caramujos deste gênero 
tem preferencia por áreas lodosas e alagadiças (MULLER et al. 1998), sendo a 
presença da água um fator importante do ciclo do parasita.  

Na produção agropecuária além de bovinos, a ovinocultura é afetada pela 
doença e também se encontram casos em equinos (HAWKINS & MORRIS, 1978; 
MUSTAFA et al. 2013). Algumas espécies silvestres existentes nas áreas 
endêmicas podem servir de hospedeiro definitivo à Fasciola hepatica, sendo um 
determinante para a manutenção do ciclo do trematódeo. WENDT et al. (2014) 
fazem essa observação em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) no sul do Rio 
Grande do Sul. 

Um estudo realizado no sul do Brasil demonstra um mapeamento de áreas 
com grande risco de infecção para bovinos, onde o Rio Grande do Sul abriga a 
maior parte destas áreas, sendo o sul do estado, a área que oferta os maiores 
riscos (DUTRA et al. 2010). 

Um dos prejuízos causados pela fasciolose é a condenação de fígados em 
frigoríficos (CUNHA et. al. 2007; FERRASSO et. al. 2011) como sequela para a 
indústria e perdas metabólicas pelas lesões hepáticas relacionadas à fibrose para 
o sistema produtivo. 

O objetivo deste trabalho foi mensurar o tamanho dos estágios de Fasciola 
hepatica e verificar lesões causadas pelo parasitismo em fígados condenados na 
linha de abate em um frigorífico da região. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram coletados fígados com as respectivas vesículas biliares de 4 
bovinos intensamente infestados, detectados diretamente na linha de abate 
obtidos a partir da condenação, por fiscais do Departamento de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal (DIPOA- RS). Os animais eram provenientes de 
zonas endêmicas para fasciolose, abatidos em um matadouro no município de 
Santa Vitória do Palmar. Os fígados coletados foram identificados e 



 

acondicionados em caixas isotérmicas, levados ao Laboratório de Doenças 
Parasitárias da Universidade Federal de Pelotas (LADOPAR-UFPel), onde foi 
realizada a inspeção e retirados e os estágios encontrados. 

As fascíolas encontradas foram extraídas após abertura dos ductos biliares 
com a captura de cada fascíola com auxílio de uma pinça de dissecção com 
mensuração posterior. As formas foram contadas, lavadas, identificadas e 
examinadas entre lâminas (Fig. 1) para mensuração de comprimento, largura e 
espessura por paquímetro. 

 Cada amostra de bile foi coletada, submetida à lavagem e sedimentação 
em cálice de 1000 ml. O sedimento foi recuperado e submetido à microscopia 
para contagem de ovos de Fasciola hepatica. 
 

 
Figura 1. Trematódeo, Fasciola hepatica, entre lâminas. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A avaliação da mensuração e número de formas por fígado contaminado 
está descrita na Tabela 1. Com relação ao grau de parasitismo a média foi de 39 
parasitas por fígado variando de 19 até 64 fascíolas, podendo esse grau de 
parasitismo ser em decorrência de que os animais eram procedentes de zona 
endêmica (CUNHA et. al. 2007). 

 
Tabela 1. Valores médios e desvio padrão da área e número total de vermes de 
Fasciola hepatica encontrados nos fígados analisados. 

Fígado Nº de 
fasciolas 

Comprimento 
(mm) 

Largura 
(mm)  

Espessura 
(mm) 

Volume 
(mm³) 

1 19 17,2 10,5 1,1 255,8 
2 64 20,6 10,5        1,1 200,4 
3 28 21,3 10,9 1,1 241,3 
4 47 21,5 10,6 1,1 254,1 

Média 39,5 20,1 10,6 1,1 237,9 
± DP 20,1 2,0 0,2 0 25,8 

 
O volume (mm³) das fascíolas encontradas pode ser considerado fígado 

dependente, visto que varia de 200,4 mm³ a 255,8 mm³ com desvio padrão de 
25,8. Como observado no Gráfico 1.  

 
 

 
Gráfico 1. Volume (mm³) médio das formas e desvio padrão, obtidos da 

mensuração das fasciolas encontradas. 



 

 
 
Pode-se constatar ainda que o volume biliar depende do grau de lesão 

hepática e da intensidade de parasitismo, conforme pode ser observado na 
Tabela 2. Segundo RIET-CORREA et. al. (2001), em bovinos a dilatação da 
vesícula biliar, é lesão característica.  

 
 

Tabela 2. Valores em ml do volume biliar encontrados nas respectivas vesículas 
biliares. 

Vesícula Biliar anexa ao: Volume Biliar (ml) 

Fígado 1 380 
Fígado 2 627 
Fígado 3 657 
Fígado 4 520 

 
Todos os fígados apresentavam lesões macroscópicas características de 

fasciolose, como hipertrofia e calcificação dos ductos biliares. TEICHMANNET 
(2000) observa um elevado número de fascíolas pode levar a obstrução dos 
ductos biliares, causando estase biliar e, consequentemente, inflamação do 
epitélio das vias biliares e formação de abscesso. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As formas encontradas variaram de tamanho e as análises macroscópicas 

das lesões encontradas foram correspondentes à descrita na literatura estudada. 
Mediante os resultados do volume biliar das vesículas dos fígados 

analisados foi possível afirmar uma tendência da alteração deste volume, em 
virtude do parasitismo. Necessita-se a realização de mais estudos 
complementares a este. 
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